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TEORIA DAS ORGANIZAÇÕES (corrente)

	PRIVATE
Código 
	CAD1021

	Nome 
	TEORIA DAS ORGANIZAÇÕES 

	Departamento 
	CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS

	Carga horária 
	60 horas/semestre 

	Créditos 
	4 

	Cursos atendidos 
	501 - ADMINISTRACAO (DIURNO) 
515 - ADMINISTRACAO(NOTURNO) 


	Objetivos 
	É incontestável que a Administração, do ponto de vista disciplinar, está baseada em diversas influências, sejam elas corpos científicos completos, paradigmas, técnicas ou mesmo práticas gerenciais. A totalidade destas influências é, porém, difícil de ser compreendida de um modo único.

Buscando avançar no entendimento dos fundamentos por trás do pensamento administrativo, esta disciplina visa oferecer aos alunos uma visão de alguns pilares epistemológicos e possíveis aplicações concretas voltadas à administração.

Dentre os chamados pilares, levar-se-á em consideração, entre tantas outras disciplinas científicas, a Economia, a Sociologia e a Psicologia. A partir desta visão, é possível imaginar um movimento em relação a um conjunto de possíveis aplicações, dentre as quais, e respectivamente ligadas a cada uma das ciências acima, podem ser citados o pensamento estratégico, os sistemas complexos, bem como o papel e perfil do gestor.

Não se quer, com isso, manter uma relação linear entre pilar-aplicação. O objetivo é permitir que os alunos possam desenvolver um olhar crítico concomitante sobre questões de fundo e de atualidade nos diferentes campos da administração.



	Ementa 
	Enfoque na racionalização. A questão das teorias e da produção do conhecimento. Relações entre teoria administrativa e teoria das organizações. Condições para a produção de conhecimento com ênfase para processos de sistematização e como se tem buscado a racionalização de processos nas organizações.Visão da complexidade e abordagens da “Teoria Administrativa”. Temas ou enfoques administrativos: subjetividade, cultura e linguagem organizacional, comunicação organizacional, mudanças e novas configurações organizacionais, excelência empresarial, controle e poder, gênero, estudos críticos em administração, ética, excelência humana, redes organizacionais e tendências futuras.


	Programa 
	UNIDADE 1 – A ORGANIZAÇÃO COMO UM OBJETO DE ESTUDO

· Bases epistemológicas do Pensamento Administrativo Convencional;

· A natureza do conhecimento científico;

· Teorização Organizacional;

UNIDADE 2 – FILOSOFIA DA CIÊNCIA

· Paradigmas sociológicos e análise organizacional;

· O paradigma da complexidade;

· Inteligência da complexidade, complexidade da inteligência;

· O exercício da inteligência: a organização.

UNIDADE 3 – ABORDAGEM ECONÔMICA

· Teoria Evolucionária;

· Inovação Organizacional;

· Análise de Processos Organizacionais;

· Teoria Institucional;

· Economia dos Custos de Transação;

UNIDADE 4 – ABORDAGEM HUMANA

· Comportamento Organizacional, um campo heterogêneo e um desenvolvimento isolado;

· Teoria da Delimitação dos Sistemas Sociais;

· Diversidade e identidade nas organizações.

UNIDADE 5 – ABORDAGEM SOCIOLÓGICA

· Organização e meio ambiente;

· Análise do Poder organizacional;

· Conflitos organizacionais;

· Confiança nas organizações;

UNIDADE 6 – TEORIA CRÍTICA

· A história inacabada: o comportamento humano e econômico;

· A crise da legitimação do capitalismo de Habermas;

· Campo de Poder e ação de Bourdieu.

UNIDADE 7. MUDANÇA (INTER/INTRA) ORGANIZACIONAL

· A Necessidade da Mudança;

· Modelos de Mudança;

· As relações Interorganizacionais.
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